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Segunda: 20h - Reunião de oração 

Quarta: 20h - Quarta da vitória 

Domingo:   9h - Escola Dominical 

               19h - Culto da Família 

 
 

 

 

   Rev. Elói Moutinho..............  (99101-6080 / 3304-6129) 
   Rev. Israel de Castro Souza..  (99991-9883 / 3337-1028) 
   Rev. Luiz Ernesto Guimarães (98422-7116 / 3321-6663) 
   Pra. Mariana Sanitá Salgado.. (99976-4503 / 3341-7083) 
   Pr. Daniel de Mattos.............. (99992-0971 / 3334-2553) 

    

DIRETORIA 

PRESIDENTE   

Rev. Elói Moutinho  
 

SECRETÁRIO 

Jaime R. Oliveira 
 

MORDOMOS  

Antonio O. Silva 

Dalcimar Zanoni 

Cida Camargo 

Luiz Gonzaga 

 

ECÔNOMOS   

Weligton M. Coelho 

Claudia Nakamura  

Jaime R. Oliveira  

Rodrigo Sant’Anna 

 

PRES. MEDDI  

Elione Freitas 

 

PRES. MNI       

Edson Batista 

 

PRES. JNI     

Vânia Matos 

 

 

 
 
 
 

09 - LUCIENE LOURENÇO DA SILVA 
13 – ROLNAN ANTONIO RODRIGUES 

9 a 15 de abril 

Sexta-feira: 20h - Reunião de adolescentes 
 

 

Sábado: 19h30 - Encontro de jovens                                                                                           

Av. Inglaterra, 731 - Jardim Igapó - Londrina / PR 

Fone/Fax: (43) 3341-7083 

E-mail: faleconosco@nazarenolondrina.com.br 

Facebook e site: nazareno londrina 

Culto da família (26/4) e apresentação da Maria Eduarda, 

filha do casal Lucas e Natália. 



A TORRADA QUEIMADA 

Quando eu ainda era um menino, minha mãe gostava de 

fazer um lanche, tipo café da manhã, na hora do jantar. 

E eu me lembro especialmente de uma noite, quando ela 

fez um lanche desses, depois de um dia de trabalho mui-

to duro. Naquela noite distante, minha mãe colocou um 

copo com leite e um prato com torradas bastan-

te queimadas, para o meu pai. Eu me lembro de ter es-

perado um pouco, para ver se alguém notava o fato. Tu-

do o que meu pai fez foi pegar a sua torrada, sorrir para 

minha mãe, e me perguntar como tinha sido o meu dia 

na escola. Eu não me lembro do que respondi, mas me 

lembro de ter olhado para ele lambuzando a torrada com 

manteiga e geleia e engolindo cada pedaço. Quando eu 

deixei a mesa naquela noite, ouvi minha mãe se descul-

pando por ter queimado a torrada. E eu nunca esquece-

rei o que ele disse: 

– Amor, eu adoro torrada queimada. 

Mais tarde, naquela noite, quando fui dar um beijo de 

boa noite em meu pai, eu lhe perguntei se ele realmente 

gostava de torrada queimada. Ele me envolveu em seus 

braços e me disse: 

– Filho, sua mãe teve um dia de trabalho muito pesado e 

estava realmente cansada. Além disso, uma torrada 

queimada não faz mal a ninguém. A vida é cheia de im-

perfeições e as pessoas não são perfeitas. E eu também 

não sou o melhor cozinheiro do mundo. O que tenho a-

prendido através dos anos é que saber aceitar as falhas 

alheias, relevando as diferenças entre uns e outros, é 

uma das chaves mais importantes para criar relaciona-

mentos saudáveis e duradouros. E essa lição serve para 

qualquer tipo de relacionamento: entre marido e mulher, 

pais e filhos, irmãos e amigos.” 

 
 

 

 
 

SEM O VÉU                                                             
 
 
 

 
A mente do homem natural, seja judeu ou não,  tem um véu 
que cega o entendimento, de tal maneira que mesmo lendo 
as Escrituras não consegue enxergar suas verdades.  Porém, 
quando o véu é removido pelo Espírito Santo todo aquele que 
crê recebe nova visão espiritual. (II Cor.3:16-17). O pecado 
não apenas cega, quanto também aprisiona o homem. So-
mente quando o véu é tirado é que vem a plena liberdade do 
Espírito para ver com clareza aquilo que outrora era obscuro. 
“E todos nós com o rosto desvendado, contemplando como 
por espelho, a glória do Senhor, somos transformados, de 
glória em glória, na sua própria imagem, como pelo Senhor, o 
Espírito” (II Cor. 3:18).  Infelizmente existem muitos cristãos 
hoje, que devido a sua lentidão em crer e falta de consagra-
ção, permanecem ainda com o véu. Enquanto outros estão 
avançando e contemplando a glória do Senhor, muitos per-
manecem estagnados, presos ao pecado e à carnalidade. Na 
antiga aliança somente Moisés subiu ao monte e viu a glória 
do Senhor, mas sob a nova aliança, todos nós temos o privi-
legio  de desfrutar da comunhão com o Senhor. Por meio de 
Jesus Cristo podemos entrar no santo dos santos e sem véu 
contemplar o Senhor na beleza da Sua Santidade.  O espe-
lho é símbolo da Palavra de Deus (Tiago 1:22-25). Ao olhar 
para a Palavra de Deus e nela ver seu Filho, o Espírito Santo 
nos transforma à imagem de Deus. O homem quando foi 
formado na sua criação, foi feito à imagem e semelhança de 
Deus. O pecado destruiu esta  imagem, que agora em Cristo 
é novamente refeita.  O termo traduzido por transformados é 
o mesmo usado nos relatos da transfiguração de Cristo e 
traduzido por transfigurado. Descreve uma mudança exterior 
resultante de um processo interior. Moisés refletia a glória do 
Senhor, nós porém irradiamos essa glória. Quando medita-
mos na Palavra de Deus e vemos dentro dela o Filho de 
Deus, somos transformados pelo Espírito. Tornamo-nos mais 
semelhantes ao Senhor Jesus à medida que crescemos “de 
glória em glória”.             
 

 
 Rev. Eloi Moutinho  
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Expediente: R. Souza — Tiragem: 100 exemplares 
 
 

E-mail: rosie@nazarenolondrina.com.br 
 

Fone: 99963-0016 -TIM 

 Para a alegria da 

família, o Enzo 

chegou cheio de 

saúde no dia 27 

de março, com 

53 cm e 4.070kg. 

Ele é filho da 

Pra. Mariana e 

do Clóvis. 

O Muro das Lamentações é considerado o lugar mais sa-

grado da Terra Santa (Jerusalém) pelos judeus. A impor-

tância se dá porque é a única parte que sobrou da destrui-

ção do Templo de Salomão, o primeiro construído em Jeru-

salém para abrigar a Arca da Aliança e local de culto a 

Deus.  


